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mjèVJSTjO a incnria defeza produzida por'Pcdro^ José Gomez dc Abreu, em luim 

jvujso na Folha IN. 52 contraia Correspondência inscrta na sua mesma de N. 2fi 
pelo Homem da Mídia, não me pude conlcr na#orbe dc minha parcialidade, c 
movido do impulso dc meu primeiro temperamento , tomei a tarefa dc obje- 
ctar em concuramenlo as suas insipientes razoes , e manifesta-las ao publico 

ê5em ambigüidade, k. sua primeira Mola he o cmulo primordiai de meu estimu- 
lo , diz ella — Antpnlo Alvez Pereira, de bom grado conduzira cm capa 
feichada a remessa daquéllà Folha para llie ser entregue, por haver entre ellcs 

leito judicial sobre' terras, para o que por elles, c seus sequazes, não sessa de 
p^ernover injustos meios de illudir os julgados. Sr. Gomez de Abreu, para que 
traz Ym. sempre ás costas a capa da impostura, será para occultar seus def- 
leitos, c conceituar-se favorito da razão, em huma causa que Ym. se^ue in- 
justa monte com lesão enorme dc terceiro ? que mais íaz esse Antonio Abcz 
Pereira , que deíTcnder de suas garras huma porção de terreno da Sesmaria de 
seu fallccido Pai? não são tão claros aos olhos dc todos, os subterfúgios com 
que Ym. tem manejado esta demanda, e os meios que tem buscado par/segar 
a justiça? lembre-se do ultimo despacho exarado nos Autos de sua pendência 

a huma veslo- pclo reclo Doutor Ouvidor desta Comarca, para proceder elje, i 
toria no lugar da questão; e que fez Vm. ? nao aggravoiiVloIla, por ver que 
se demoliria o dvibno do embuste com que até então tinha Ym. ilUidido a 

^^^#justiea? Ah, Sr. JíTbreii, basta de lhe abulrar a alma com estes apuros do con- 
r A^íãÂe^Kc^por qul o Publico nada decide, o só a rectidão dos Ministros lu? que 

•"^rtoicáípaocle iul^f1. Sor-me-hia assás fastidioso a contestação dc loTlas as siufa 
^otal*^oduzuMÍ^cm parte pelo seu Ment#r, quando aliás nellas eueontro hmn 
.vacdo dc carapuças que lhes servião bem a molde, e no que gastaria hum 
tempo supérfluo* em as appliear a suas cabeças dcsinjoladas, o por isso só me 
Ífenilí? ás que me-parecem analogas ao desdlnpeuho de minha tarefa, despre- 
sando, ou i/>crvauc]^as outras para melhor Iccasião. Sim, Sr. Abreu, eu prin- 
cipio , vj/ne rogo ml^ preste a sua altenção.j Diz a sua terceira •nota , que do 
\fio7nem da Multa, ao homem de virtude, Ia tanta distancia comp#do Céo ao 
enferno : eis aqui huma incxacti(|ão no calciio dc longitude de sua compara- 
rão ; por que os homens mais scientiíicos n!« conhecimentos fysicos de Malhe- 
malica , inda não pudérão distinguir esta diswncia tão escassa de sua penetra- 
ção: logo, fica livre ao juízo universal julgar, em muita proximidade lium 
da outro lugar, ,ou conceder-lhe huma distancia inconsideravel: por conseqüên- 
cia, não sendo rçeil* o seu calculo, também não será tão máo o lioihem da 
JMnlla como Vm. ò julga ; mas eu , Sr. Redactor, me proponho a demons- 

ê trar com mais evidencia quanto dista do homem dc virtude ao Sr.» Abreu. Se- 
pararei hum do outro no espaço que vai do sol á terra , e no de hum ao 
outro pólo ; e estenderia mais esta diíFerençia se conhecesse extremos mais se- 
parados, unindo mais a esta maça de virtudes a pouca ou quasi escassa simi- 
Ihanea que ha em seu íysico ao commnm dos •outros homens, lauta quanta 
sp encontrava na desformidade do nariz da estanqueira do boureto ; no todo im- 

# perfeito dc Bertoldo ; nas feições ponteagudas da cara dc porco dc Paris , &c. 
Mas , Sr. Redactor, não lhe parece que cm todos estes fenômenos zombando 

a a natureza , e desfigurando as perfànções de sua obra as entrega á investigação 
r* humana , para que se reconheça , que se ella lhes foi escassa nos dotes exter- 
Jt nos, lhes enriquece commummente o espirito de certas graças , ou virtudes, 

com que íicão iudemnisadas aquellas faltas , que por brinco, ou casualidade 
lhes negou ? axioma que benl claramente se deduz do bom humor da Fstan- 
queira , Jas petas graciosas de Bertoldo, da viveza e talçpto da cara de porco, 
da melodia da voz do Sr. Abreu, cantando a cordoeira, e do ar çathegorico 
com que dança o afandangado ! não parão ainda aqui suas rauas habilidades : 
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he tão zeloso dos interesses de sua Vsa , e ramlflca tanto os meios de os au- 
mnentar que até tem arte de fazer nanr hum burro -visqueuro dc hum ílho 
seT- por'que, quantas mullas rtJfcufscidas ayparecem no contorno de sua 
habitação marca, certificando «He (hes perteHice por serem filhas do burro 
de seu filhdL e identifica este dirJU Jzendoque aquella egoa nao pod.a pa- » 
rir a raulla\n o auxilio daquellJJ^Inisto lhe concedo eu toda a razao — 
erco por tantO, deve ser a poj/i^quem lor o pai dos leitões c se me 
não engano, he daqui que íi/saccatia a ctlmnclogia_■ áo^Homem da Mulla . 
e não tem escapado este ponto do direito a pedelraçao dos nossos LegisL do- 
res, para enriquecimento do ndSso Codigo ? que_fortuna para nos, Sr Rcda- 
ctor se tivesse rccabido no Sr. Abreu a nomeação de Deputado por esta 1 ro- 
vincia' que proiectos não apresentaria elle sobre as crias de mulla! como se 
não envolveria ellc em hum objecto tão analogo á sua natureza 1 que maça de. 
conhecimentos mullares não desenvolveria ellc! Basta br. B^dactor, que o 
caso do homem dos burros me hia desorientando do fio de nnnlia contesta- 
cão porém eu principio. Quando foi, Sr. Abreu , que o da Mulla, 
disse que Ym convocou os moradores do Dislriclo para o nomearem Supplei 
te do Juiz da Paz; porque clle não via, que só seus filhos poderião votar em 
Ym e que qualquer outro a quem Ym. sollicitasse para este fim , se havia 
de rir dc seu desvario, depois de haver naquclle lugar tanta geiite que ser- 
visse para. occupar este limitado emprego? clle só disse, que Ym. levou 
íio conhecimento da Gamara hum requerimento em nome dos habitantes daquel- 
les DiNrictos, requerendo por unanimidade dc votos a nomeação de Supplente 
ao Sr. Abreu; e nega Ym. esta verdade, calumniando o Homem da Mulla como 
auetor de seu desatino? olhe paí-a mim com sinceridade, diga, não foi Ym. o 
seu auclor a ver «e pegavão as bichas, e longe dc suppor que havia de ser pu- 
blicada pela línprensa a sua pertenção? foi sim Sr. , foi Ym. Sr. Abreu, pelos 
muitos desejos que sempre manifestou em exercer esta jurisuTSrão, que só lhe • 
acarretaria immensas mortificações de espirito, I —, | 

Outra asneira a sua feliz lembrança, que por inforturii«fccu ]IiesTn*es-vH 
qucccndo. Como ha de o Escrivão da. Gamara certificar*, so ei^j^ua a letrjf dc^ 
requerimento, ou do algum filho seu apaniguado ? o Sr. Abreu para isso Hf jwuí- 
lo esperto, e não se havia de deixar surprender. Sr. Abreu, íj sua defeza he 
triste, e a emenda sahio peior qu<l o Soneto, ^ . ■ 

Adcos, Sr. Hcdactor , queira Jf>or me obsequiar, trafis^cver %^a sua apre- 
ciável Folha^ eslas mal deliniadas liífhas, c assás amargas a^Sr. PcdimJosé Go- 
xnez de Abreu, a quem savulosamcilo me recoinmcndo, pelo que lhe seriSgrato o 

Seu attcucioso venerador 

Hum dos Hesados. 
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